
 
● Posicionamento sobre a falta de segurança no sistema de transporte 

 
As Empresas de Ônibus de Curitiba e Região Metropolitana veem com           
bastante preocupação os episódios de violência no transporte coletivo e estão           
buscando todas as iniciativas de combate aos crimes dentro dos ônibus. As            
empresas se juntaram aos órgãos gestores do transporte e da segurança pública e             
formaram o Comitê de Segurança no Transporte Coletivo. 
 
Dentro desse comitê estão sendo analisadas diversas propostas para aumentar a           
segurança nos ônibus, como a instalação de câmeras no interior dos veículos, a             
aproximação com a Polícia Militar e a Guarda Municipal por meio de um             
protocolo de ações e o detalhamento cada vez mais minucioso dos atos de             
violência para ajudar na captura dos criminosos. 
 
As empresas não têm poder para atuar na segurança pública, mas podem e já              
contribuem com o mapeamento dos locais com mais incidência de assaltos para            
que os órgãos competentes possam, quando possível, agir preventivamente ou,          
quando necessário, realizar a prisão dos bandidos. 
 
Além disso, as operadoras também lembram que em Curitiba apenas 60% dos            
pagamentos são realizados com cartão transporte. É comprovado pelas         
estatísticas no Brasil e no mundo que o incentivo ao uso do cartão transporte é               
um grande aliado na luta contra os assaltos em tubos e linhas. 
 
Em São Paulo, por exemplo, a redução foi de 94% no total de assaltos na               
comparação entre 2003 (11.394 casos), período anterior à implantação do          
sistema de Bilhete Único, e 2013 (609 ocorrências).  
 
Quanto menos dinheiro circulando, menor é a atratividade para roubos. 


